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Resumo
O corpus da pesquisa é composto por todas as publicações da seção Igualdades durante o ano de 2024, 
totalizando 15 textos. O aporte teórico-metodológico utilizado é a Análise de Discurso de linha francesa. 
A partir de 128 sequências discursivas encontradas, a pesquisa mapeou três formações discursivas: con-
textualização como ampliação, contextualização como transparência e contextualização como dimen-
sionamento. Entendendo que a contextualização observada no corpus contribui para a qualificação da 
informação, destaca-se que a contextualização como ampliação e a contextualização como transparên-
cia aparecem como necessárias para qualquer formato de jornalismo, enquanto o sentido atrelado ao di-
mensionamento é um modo de adicionar contexto mais específico para o Jornalismo Guiado por Dados.
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Abstract
The research corpus consists of all publications in the Igualdades section during the year 2024, totaling 
15 texts. The theoretical and methodological framework adopted is French Discourse Analysis. From 
128 identified discursive sequences, the study mapped three discursive formations: contextualization 
as expansion, contextualization as transparency and contextualization as sizing. Considering that the 
contextualization observed in the corpus contributes to enhancing the information, it is highlighted that 
contextualization as expansion and contextualization as transparency emerge as necessary for any form 
of journalism, while the approach associated with sizing represents a way of adding context more speci-
fic to Data-Driven Journalism. 
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Introdução

“Sustentação oral de Fux supera em número de caracteres romances de Ma-
chado de Assis e ‘Os Lusíadas’”. Essa foi a chamada utilizada pela Folha de S.Paulo, 
em setembro de 2025, na sua página do Instagram3, para dimensionar ao leitor o ta-
manho do discurso do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luiz Fux, durante 
o julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro. Não é incomum que a imprensa adote 
contextualizações como essa ao se referir a um número, como usualmente faz ao usar 
comparações com campos de futebol para representar grandes áreas. Outro exemplo é 
o título de uma matéria do portal G1 publicada em março de 2025, que utiliza esse tipo 
de analogia: “Incêndio destrói área de vegetação equivalente a 98 campos de futebol 
no interior de SP”4.

Muitas vezes ao usar dados, no entanto, o jornalismo se limita a apresentar um 
número, sem acionar outros elementos de contexto que seriam fundamentais para a 
compreensão da notícia. Inserir um acontecimento dentro de um conjunto de referên-
cias sociais, históricas e culturais é essencial, já que o jornalismo não é uma represen-
tação direta da realidade, e um fato retratado só faz sentido se for possível inseri-lo em 
um âmbito de conhecidas identificações sociais e culturais (Hall et al., 1993). Assim 
sendo, problematizamos a importância de contextualizar a informação diante desse 
processo de construção do conhecimento, abordando isso especificamente no Jorna-
lismo Guiado por Dados (JGD).

Para empreender essa discussão, como objeto de pesquisa foi selecionada a sé-
rie Igualdades, publicada no site da revista piauí, escolhida por ser uma seção que tem 
os números como principais fontes de informação. O corpus da pesquisa é composto 
por todas as publicações da seção Igualdades durante o ano de 2024, totalizando 15 
textos. O aporte teórico-metodológico utilizado é a Análise de Discurso de linha france-
sa, a fim de atingir o objetivo do artigo, que é investigar a construção de sentidos sobre 
a contextualização na série Igualdades. 

As dimensões conceituais da contextualização

O jornalismo é entendido como uma instituição social que opera a partir de laços 
com a comunidade, além de interagir diretamente com o contexto no qual está inserido, 
sendo uma atividade fundamental para o funcionamento de uma sociedade democráti-
ca (Kovach; Rosenstiel, 2004).

Ao propor 12 finalidades que devem ser buscadas cotidianamente pelo jornalis-
mo para garantir sua legitimidade, Reginato (2019) entende que informar de modo quali-
ficado é a finalidade central do jornalismo5. Afinal, ela é necessária para o cumprimento 

3	 Disponível em: <Instagram>. Acesso em: 16 set. 2025.
4	 Disponível em: <Incêndio destrói área de vegetação equivalente a 98 campos de futebol no interior de SP | Bauru e Marília | G1>. 
Acesso em: 19 set. 2025.
5	 As 12 finalidades do jornalismo, segundo Reginato (2019), são: a) informar de modo qualificado; b) investigar; c) verificar a 
veracidade das informações; d) interpretar e analisar a realidade; e) fazer a mediação entre os fatos e o leitor; f) selecionar o que 
é relevante; g) registrar a história e construir memória; h) ajudar a entender o mundo contemporâneo; i) integrar e mobilizar as 
pessoas; j) defender o cidadão; k) fiscalizar o poder e fortalecer a democracia; l) esclarecer o cidadão e apresentar a pluralidade 
da sociedade.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
https://www.instagram.com/p/DOqhDggDj3_/?igsh=MXA4ZHpxOXM3cGE0Ng%3D%3D
https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2025/03/05/incendio-destroi-area-de-vegetacao-equivalente-a-98-campos-de-futebol-no-interior-de-sp.ghtml
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de todas as outras funções do campo jornalístico. Informar de modo qualificado signi-
fica “fornecer para a sociedade a síntese dos principais acontecimentos, garantindo 
o acesso de diferentes públicos a essa informação. Para ser qualificada, a informação 
deve ser: verificada, relevante, contextualizada, plural e envolvente” (Reginato, 2019, p. 
224). Sendo assim, a contextualização é um dos elementos fundantes para qualificar a 
informação como jornalística, a diferenciando de meras produções de conteúdo.

A contextualização também está intrinsecamente relacionada a outros dois pa-
péis do jornalismo elencados por Reginato (2019). Um deles é o de interpretar e analisar 
a realidade, o que deve ser feito a partir de uma avaliação dos fatos que aconteceram 
e explicando-os de maneira aprofundada. É função do jornalismo “contextualizar as in-
formações, fazendo relações entre passado e presente, entre causas e consequências” 
(Reginato, 2019, p. 231). Outra finalidade do jornalismo que decorre da contextualização 
é a de fazer a mediação entre os fatos e o leitor, que abarca a necessidade de “adaptar 
o discurso especializado em linguagem acessível ao público e escolher a melhor forma 
de fundamentar a informação para que chegue ao leitor” (Reginato, 2019, p. 232). 

Lückman e Fonseca (2017) afirmam que o jornalismo, enquanto uma forma de 
conhecimento, cumpre melhor o seu papel social quando contextualizado. No entanto, 
segundo as autoras, mesmo que o tópico seja abordado desde as teorias mais clássicas 
do jornalismo, tende a aparecer como coadjuvante em textos teóricos – o que reforça, 
no nosso ponto de vista, a importância de focar nesse conceito no campo jornalístico. 
Para as pesquisadoras, contextualizar significa:

1) fornecer um background o mais detalhado possível dos aconteci-
mentos já noticiados a respeito do mesmo tema gerador da notícia, 
dentro dos limites de espaço ou tecnologias disponíveis; 2) oferecer ao 
leitor/espectador o máximo possível de informações relevantes relacio-
nadas aos antecedentes históricos e sociais do acontecimento trans-
formado em notícia, que o ajude a compreender esse acontecimento 
[...] (Lückman; Fonseca, 2017, p. 172).

Lückman (2020, p. 217) pontua que “contexto é o recorte da realidade relaciona-
do ao acontecimento jornalístico que será representado simbolicamente como notícia”. 
Dessa forma, as noções de contexto e de contextualização não podem ser pensadas 
de maneira separada: “enquanto o contexto pode ser comparado a uma paisagem ou a 
um cenário, a contextualização é a estratégia de delimitação dessa imagem” (Lückman, 
2020, p. 217).

Ao elaborar uma noção histórica da contextualização no jornalismo, Fink e 
Schudson (2014) conceituam o “jornalismo contextual”, afirmando que a prática come-
çou a ser utilizada em 1950 nos Estados Unidos. Anderson, Downie Jr. e Schudson 
(2016) concordam com a proposição e acrescentam que, nas duas décadas subse-
quentes, tanto nos Estados Unidos quanto na Europa, a tentativa de resposta da per-
gunta "por quê" passou a integrar as demais questões do lead tradicional. 

Seguindo nas reflexões sobre a contextualização, é interessante a ponderação 
de Hall et al. (1993) de que o mundo precisa ser representado com acontecimentos 
identificados e inseridos em um contexto social. Dessa forma, o jornalismo insere os 

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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acontecimentos caóticos e incomuns, que se enquadram nos critérios de seleção, nos 
“mapas de significado” que já existem na sociedade – processo que acaba afirmando 
implicitamente o funcionamento de certas estruturas sociais. 

Para Traquina (2002), o contexto de produção da notícia é um dos valores-notí-
cia de seleção, no qual se relacionam aspectos a exemplo de disponibilidade, visuali-
dade, concorrência, equilíbrio e dia noticioso. O autor também entende o processo de 
contextualização como um valor-notícia de construção, ao citar a chamada “consonân-
cia”, explicando que uma matéria interessa mais ao público quando o acontecimento 
está inserido em uma narrativa já conhecida. 

Buscando apresentar as dimensões da contextualização, é fundamental a tese 
de Genro Filho (2012) sobre o singular, o particular e o universal. Ele afirma que o cri-
tério jornalístico para noticiar um acontecimento está ligado à sua singularidade, ou 
seja, ao que representa de diferente. Segundo o autor, o singular é a matéria-prima da 
atividade jornalística como forma de conhecimento, o que o difere do conhecimento 
científico, por exemplo – o qual foca no universal. Dessa forma, o conhecimento produ-
zido pelo jornalismo é um tipo peculiar de conhecimento social, que envolve processos 
e produção coletivos (Meditsch, 1997).

O conteúdo da notícia, no entanto, vai estar associado a outros dois tipos de co-
nhecimento: à universalidade, que contém todos os fenômenos, e à particularidade, um 
ponto intermediário. A dimensão singular no jornalismo é a estrutura por meio da qual 
“se cristaliza a significação trazida pelo particular e o universal que foram superados". O 
particular e o universal são negados em sua preponderância ou autonomia e mantidos 
como o horizonte do conteúdo” (Genro Filho, 2012, p. 172). Apesar da importância do 
singular para a seleção das notícias, tratar apenas dessa dimensão não basta, deve-se 
também avançar para o particular. “É preciso contextualizar e inserir os fatos no quadro 
mais geral que explica as suas condições de existência” (Reginato, 2019, p. 231).

Atualmente, em um ambiente de muitas informações circulando, a contextuali-
zação por parte do jornalismo se torna ainda mais importante: é trabalho do jornalista 
fazer a curadoria e explicação dos fatos (Canavilhas, 2015). Como explicam Lückman 
e Fonseca (2017), a internet mudou a relação entre emissor e receptor, forçando o jor-
nalismo a se reinventar continuamente. Com a facilidade de compartilhamento de in-
formações, o jornalista deixa de ser um gatekeeper e passa a atuar como mediador. É 
preciso que os profissionais se dediquem a tornar informações disponíveis de maneira 
contextualizada para que isso chegue ao público e nele repercuta (Anderson; Bell; Shi-
rky, 2013).  

Os autores constatam que todo este ambiente citado anteriormente causa um 
aumento tanto na necessidade quanto na dificuldade de se fazer jornalismo. Isso acon-
tece diante de um mundo com mais fontes, somado a uma necessidade de produção 
mais rápida (Canavilhas, 2015). Agora, além de recolher informações de fontes e trans-
formar em notícia, o jornalista “tem de procurar a melhor fonte entre milhares, colocar 
essa fonte dentro da notícia e depois ter o trabalho da contextualização com outras 
fontes escolhidas entre os tais milhares, o que é algo diferente e interessante” (Canavi-
lhas, 2015, p. 221). 

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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Jornalismo Guiado por Dados 

A seção Igualdades da revista piauí, analisada nesta pesquisa, pratica o que é 
chamado de Jornalismo Guiado por Dados (JGD) ou Jornalismo de Dados (JD)6. O JGD 
pode ser considerado uma disciplina emergente e que passou a ser relativamente está-
vel a partir do início do século XXI (Anderson, 2018). Nessa prática, os dados podem ser 
tanto a fonte da notícia quanto uma ferramenta para construção da narrativa, ou ambos 
(Bradshaw, 2013). 

Para pensar o JGD como um paradigma, é importante entender o que é “dado”. 
Esse conceito está diretamente relacionado aos termos “conhecimento” e “informação”. 
Dentre eles, o mais complexo é o conhecimento, tema central da Teoria da Complexi-
dade de Edgar Morin. Nesse modelo, o conhecimento é entendido como multidirecio-
nal, podendo ser considerado pertinente quando está situado em um contexto (Morin, 
2008) – um exemplo disso é o jornalismo, como afirma Meditsch (1997).

Pacheco (2006) diferencia os três conceitos a partir da incorporação de signifi-
cados, considerando o receptor como fundamental nesse processo. Dado compreende 
um número, fato, evento ou objeto percebido pelo ser humano antes de ser colocado no 
contexto do leitor; informação corresponde a um dado que passa a ter um significado 
específico a partir da associação a um contexto; conhecimento, então, “é o conjunto 
completo de informações, dados, relações que levam as pessoas à tomada de decisão, 
à realização de tarefas e à criação de novas informações ou conhecimento” (Pacheco, 
2006, p. 44).

Conforme Davenport e Prusak (1998), pessoas transformam dados em informa-
ção, porque, ao contrário dos dados, a informação exige análise. Já o conhecimento, 
para os autores, é uma informação valiosa e com difícil gerenciamento. “É valiosa pre-
cisamente porque alguém deu à informação um contexto, um significado, uma interpre-
tação; alguém refletiu sobre o conhecimento, acrescentou a ele sua própria sabedoria, 
considerou suas implicações mais amplas” (p. 19). 

Tendo o uso de dados como ponto fundamental, a história do JGD é diretamente 
influenciada por avanços tecnológicos. O primeiro passo da disciplina é o Jornalismo 
de Precisão (Meyer, 2002). A ideia surgiu a partir da experiência de um repórter que, 
em 1967, aplicou métodos científicos para investigar revoltas em Detroit. Cinco anos 
depois, Meyer publicou o livro Precision Journalism, que, a partir do relato desse caso, 
estabelece o Jornalismo de Precisão (JP) como a aplicação de métodos próximos da 
ciência ao jornalismo (Meyer, 2002).

Outro avanço tecnológico que é fundamental para o estabelecimento do JGD é 
o uso de computadores nas redações. O primeiro registro de uma matéria que utilize 
a tecnologia é de 1952 (Bounegru, 2012; Träsel, 2014). Para Träsel (2014), no entanto, 
tratou-se de um caso isolado, e os computadores passaram de fato a ser usados em 
apurações por volta de 1980. Ao longo da década seguinte, as práticas da Reportagem 
Assistida por Computadores (RAC) passaram a ser entendidas como um tipo de traba-

6	 Träsel (2014) afirma não ter encontrado, seja em publicações científicas, sites ou fóruns online sobre o assunto, discussões apro-
fundadas diferenciando os termos em inglês que nomeiam o paradigma: data journalism e data-driven journalism.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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lho jornalístico (Garrison, 1998). O JGD deriva, portanto, da RAC e do JP, amplificado por 
um ambiente de desenvolvimento da informática e pelo modelo industrial de mídia que 
predominou no século XX (Träsel, 2014). 

As práticas do JGD se estabeleceram a partir do final dos anos 2000 na América 
do Norte e na Europa e se tornaram a principal estratégia de parte da imprensa para 
tentar recuperar a audiência que vinha diminuindo (Träsel, 2013). Além dos avanços da 
tecnologia e da digitalização, que auxiliaram a consolidar o paradigma, a maior adesão 
ao JGD passa pelas implementações de leis de transparência de dados públicos (Miel-
niczuk; Träsel, 2017). No Brasil, a Lei nº 12.527/2011, conhecida como Lei de Acesso à 
Informação7, faz parte deste movimento.

Träsel (2013) sugere que a assimilação do JGD no país ocorreu de forma gra-
dual, em paralelo à evolução tecnológica. Em pesquisa mais recente, Gehrke (2022) 
constatou que a execução da disciplina em redações brasileiras está mais centrada 
nos profissionais com conhecimento técnico do que em uma identidade das redações 
brasileiras de modo geral. 

No âmbito acadêmico, a pioneira no tema no Brasil foi Barbosa (2007), que ini-
cialmente buscou entender as transformações na imprensa a partir da utilização de ba-
ses de dados, conceituando o Jornalismo Digital em Base de Dados (JDBD). A ideia se 
refere a uma prática de jornalismo na qual estes recursos são definidores da estrutura 
das redações, além do tipo e forma de apresentar e distribuir o conteúdo – assumindo, 
portanto, a centralidade do processo. Träsel (2014) afirma, no entanto, que a autora 
não se refere diretamente ao que hoje se entende como JGD. “O ponto relevante é a 
separação entre forma e conteúdo dos produtos noticiosos nos ambientes digitais, que 
permite a reutilização das informações e dados, mas não necessariamente sua utilida-
de como objeto de análise estatística” (Träsel, 2014, p. 97). 

Diante dessa constante transformação causada pela tecnologia e pelo contexto 
social, Bezerra (2024) propõe um novo conceito na área: o de Jornalismo de Dados Pan-
dêmico. O pesquisador constata que a cobertura utilizando dados durante a pandemia 
da Covid-19 foi centrada “no seu monitoramento epidemiológico, em detrimento de 
outras análises sociais” (Bezerra, 2024, p. 94). Com isso, ele entende que não é possí-
vel conceituar a produção noticiosa no geral como Jornalismo Guiado por Dados, mas 
como algo híbrido entre o JGD e o jornalismo tradicional, amparado na profundidade 
dos dados trazidos pelo ecossistema de divulgação científica do período, a exemplo 
dos painéis de monitoramento.

Ainda que esteja em constante evolução, algumas características identificam e 
delimitam o JGD. Mesmo que exista tal diferenciação, "o Jornalismo Guiado por Dados 
é, sobretudo, jornalismo” (Gehrke, 2022, p. 65), e dessa forma, enquadra-se na rela-
ção com as finalidades exigidas do jornalismo na sociedade democrática. Träsel define 
conceitualmente a prática como “a aplicação da computação e dos saberes das ciên-
cias sociais na coleta, processamento, interpretação e apresentação de dados, com o 

7	 BRASIL. Presidência da República. Lei n. 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula  o  acesso  à  informação, no  inciso II  do  
§ 3º do  art.  37  e  no § 2º do art. 216. Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm> 
Acesso em: 04 abr. 2025.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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objetivo de ampliar a função da imprensa como defensora do interesse público” (2014, 
p. 119). Conforme Gehrke (2022), os conteúdos baseados em dados devem estar com-
prometidos com a verdade, a objetividade e a transparência. 

Atualizando sua própria proposta de 2011, Bradshaw (2023) descreveu como se 
dá a rotina produtiva da prática a partir da “pirâmide invertida do jornalismo de dados”. 
Os passos são: a) concepção: conceber ideias a partir de dados; b) compilação: cole-
tar informações de diferentes fontes; c) limpeza: corrigir erros e padronizar bases; d) 
contextualização: analisar criticamente origem, validade e limites; e) combinação: unir 
conjuntos distintos para ampliar análises. O autor ainda destaca o ato de questionar 
como transversal a todo o processo. Por fim, a comunicação tem seis pontos a serem 
considerados: a) visualização; b) narração; c) humanização; d) personalização; e) ma-
terialização; f) utilidade.

Metodologia: análise de discurso e Igualdades

Nesta pesquisa, a Análise de Discurso (AD) de linha francesa é utilizada como 
aporte teórico-metodológico. A AD se propõe a estudar objetos empíricos a partir da 
problematização da linguagem (Benetti, 2016). “O trabalho do analista de discurso é 
mostrar como um objeto simbólico produz sentidos, como os processos de significação 
trabalham um texto” (Orlandi, 2004, p. 80). 

Um dos conceitos fundamentais demandados pelo método da AD é o de For-
mação Discursiva (FD). Diretamente relacionadas às noções de poder e de sentido, 
as FDs são o que pode e deve ser dito quando o sujeito ocupa uma posição-sujeito 
determinada, opondo-se ao que aquela posição restringe (Pêcheux, 2009). Na análise 
de sentidos, que é o tipo de análise empreendida nesta pesquisa, uma FD é encontrada 
em um conjunto de sequências discursivas (SDs) que tratam de um mesmo significado. 

Assim, quando mapeamos como a revista piauí contextualiza os dados nas 
matérias da seção Igualdades, é preciso considerar que os jornalistas escrevem para 
um leitor imaginado (Storch, 2012), o qual precisa compreender aquelas informações. 
Quando uma matéria, por exemplo, trata de economia e há uma busca por explicar de-
talhadamente os dados e contextualizar as informações, percebe-se que o veículo não 
se comunica somente com pessoas que entendam aprofundadamente sobre o tema, 
como economistas ou pesquisadores da área – ou, pelo menos, não são esses indiví-
duos os leitores imaginados do veículo, apesar de poderem estar entre os leitores reais. 
Todo esse processo acontece por meio da interdiscursividade, já que, ao colocar algo 
em contexto, mobilizam-se outros discursos para tratar do tema. 

O corpus da pesquisa é composto por todas as publicações da seção Igualdades 
durante o ano de 2024, totalizando 15 textos, que estão disponíveis no site da revista 
piauí8. A revista pode ser entendida a partir das noções de jornalismo de revista, que se 

8	 Os textos, com seus respectivos links nos títulos, são os seguintes: T1: A intentona em números;  T2: O naufrágio da casa própria; 
T3: Mercado de livros vê queda após boom da pandemia; T4: O Carnaval pelo Brasil: do abadá de R$ 15,7 mil na Sapucaí à nova 
capital mineira da festa; T5: Metrópoles capturadas pela violência armada; T6: Agarrados à tela; T7: Brasil, uma fábrica de exportar 
jogadores; T8: Mais um ano, mais um Oscar – e nada de Brasil no tapete vermelho; T9: Viagens, panfletos e poucos jornais: com 
o que os deputados gastam dinheiro; T10: Os recordes de Phelps, as proezas soviéticas: o que dizem os números das Olimpíadas; 
T11:Sem biblioteca nem psicólogo: a vida nas escolas brasileiras; T12: Café da manhã com meme; T13: Um país, 84 milhões de 
processos; T14: Uma mulher negra, um tabu na Casa Branca; T15: Como Paris será lembrada.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
https://piaui.uol.com.br/intentona-em-numeros/
https://piaui.uol.com.br/o-naufragio-da-casa-propria/
https://piaui.uol.com.br/mercado-de-livros-ve-queda-apos-boom-da-pandemia/
https://piaui.uol.com.br/o-pais-do-carnaval/
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https://piaui.uol.com.br/cidades-brasileiras-violencia-armada/
https://piaui.uol.com.br/igualdades-redes-sociais-vicio-celular/
https://piaui.uol.com.br/brasil-uma-fabrica-de-exportar-jogadores-futebol-fifa/
https://piaui.uol.com.br/brasil-uma-fabrica-de-exportar-jogadores-futebol-fifa/
https://piaui.uol.com.br/mais-um-ano-mais-um-oscar-e-nada-de-brasil-no-tapete-vermelho/
https://piaui.uol.com.br/viagens-panfletos-e-poucos-jornais-com-o-que-os-deputados-gastam-dinheiro-cota-parlamentar/
https://piaui.uol.com.br/viagens-panfletos-e-poucos-jornais-com-o-que-os-deputados-gastam-dinheiro-cota-parlamentar/
https://piaui.uol.com.br/igualdades-olimpiadas-phelps-medalhas-brasil/
https://piaui.uol.com.br/biblioteca-psicologo-censo-escolar-inep/
https://piaui.uol.com.br/influenciadores-digitais-ana-maria-braga/
https://piaui.uol.com.br/recorde-processos-justica-brasil-cnj/
https://piaui.uol.com.br/recorde-processos-justica-brasil-cnj/
https://piaui.uol.com.br/uma-mulher-negra-um-tabu-na-casa-branca/
https://piaui.uol.com.br/como-paris-sera-lembrada/
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refere, dentre outras características, à abordagem de temas de longa duração (Benetti, 
2013), e de slow journalism, que se se caracteriza por não ser guiada pela necessidade 
de furos (Le Masurier, 2016). Além da versão impressa, exclusiva para assinantes, o 
conteúdo da piauí pode ser encontrado digitalmente. O Igualdades faz parte da versão 
online e de livre acesso. Os materiais publicados nessa editoria não seguem um as-
sunto específico: em Igualdades, o que traz a unidade das matérias e faz com que elas 
estejam em uma parte específica do site é a forma de apuração e de apresentação do 
conteúdo. Como explica Bezerra (2024, p. 108), “essa seção publica matérias especiais 
com viés analítico e ricas em visualizações de dados”. 

Lançada em 2019, a proposta da piauí era que uma matéria fosse divulgada por 
semana no Igualdades – frequência que foi mantida até 2023. Em 2024, no entanto, o 
conteúdo passou a ser publicado sem uma periodicidade constante. Entre setembro e 
dezembro, inclusive, nenhum conteúdo foi veiculado na editoria. Para questionar sobre 
a periodicidade da seção, entramos em contato com a redação da revista. Em resposta 
no dia 27 de fevereiro de 2025, Daniel Bergamasco, editor-executivo da publicação, 
afirmou que não existia uma previsão sobre atualizações na editoria: “Avaliamos que a 
seção já cumpriu seu ciclo e colocamos energia em outras pautas, enquanto prepara-
mos outras maneiras de trazer o jornalismo de dados para o site” (Bergamasco, 2025)9. 

Resultados: os sentidos sobre contextualização

Nos 15 textos analisados, encontramos 128 sequências discursivas (SDs) – tre-
chos dos textos que se relacionam à nossa problemática de pesquisa, ou seja, cons-
troem sentidos sobre a contextualização. A partir desses fragmentos, são mapeadas as 
paráfrases, ou seja, repetições de sentidos. Como resultado, a pesquisa identificou três 
formações discursivas (FDs), elencadas na figura 110. 

O sentido sobre contexto que mais aparece no discurso da seção Igualdades da 
revista piauí é o da FD1 - contextualização como ampliação, ou seja, como uma maneira 
de acrescentar algum fato ou dado à notícia. Essa ideia foi observada em 52 das 128 
sequências discursivas analisadas. Nesses casos, existe um movimento de mobilizar 
outros discursos para que o leitor tenha uma maior compreensão do que está sendo 
abordado. 

A piauí tem um processo interno de checagem de fatos que basicamente re-
constitui a apuração, incluindo contato com fontes para confirmar informações e bus-
cas em bancos para conferir dados utilizados pelo repórter, conforme o Manual de 
Redação da revista11. Marcella Ramos, coordenadora de checagem da revista afirmou 
que, no momento do fact-checking, os profissionais que trabalham com isso acabam, 
em muitos casos, sugerindo acréscimos: “você consegue pensar em contextualizações 

9	 Apesar de a informação sobre o término da seção ter ocorrido após o início desta pesquisa, a decisão foi de manter o estudo já 
que os achados sobre a forma como Igualdades utilizou os dados podem servir de subsídio para a reflexão teórica e prática do JGD 
e do jornalismo de modo geral.
10	É importante destacar que 16 SDs (12,5%) integram duas FDs. Essa constatação é esperada já que, a partir da noção de inter-
discursividade, entende-se que os discursos interagem entre si remetendo a um outro e, portanto, a presença de um sentido não 
exclui, necessariamente, a de outro.
11	Disponível em <https://piaui.folha.uol.com.br/wp-content/uploads/2022/04/manual_2022B_0804_2.pdf>. Acesso em 6 jun. 
2025.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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que não estavam no texto” (informação verbal)12. A explicação da jornalista foi referente 
aos conteúdos da revista no geral, mas se relaciona diretamente com a primeira forma-
ção discursiva, já que há uma adição de contextos para além do fato em si. Isso pode 
acontecer por causa do repórter, do editor ou, até mesmo, no processo de checagem. 

Figura 1 - FDs sobre contextualização

Fonte: elaboração própria.

A ampliação se dá de diferentes formas e, em alguns casos, utilizando mais de 
uma. Para ilustrar o funcionamento discursivo da FD1, criamos três categorias: a) back-
ground do assunto: contextualiza-se apresentando o pano de fundo do tema; b) ex-
plicação: contextualiza-se por meio de uma explicação de algo que foi citado, como 
uma fonte ou termo; c) causalidade: contextualiza-se explicitando relações de causa e 
consequência de um acontecimento ou dado.

A maneira mais frequente para ampliar o acontecimento transformado em notí-
cia é trazendo um background do assunto – o que é observado em 36 SDs. Essa reitera-
ção predominante era esperada, já que esse sentido representa a noção mais geral de 
contexto, muitas vezes atrelada à definição popular do termo em si. Esse pano de fundo 
pode se manifestar no texto por meio de elementos como: relações históricas, como 
uma “linha do tempo” dos acontecimentos (como na SD53); relações com aconteci-
mentos em alta que dialoguem com o que está sendo tratado, algo que, muitas vezes, 
aparece como introdução ou “gancho” factual para os dados que serão apresentados 
(como na SD117); ou até por meio de hiperlink, direcionando para um conteúdo que 
possa auxiliar na construção do conhecimento sobre o tema (como na SD32). 

12	Informação obtida no evento Piauí na Universidade, proferida por Marcella Ramos, repórter e coordenadora de checagem da 
piauí, em 19 de maio de 2025, no Teatro Unisinos, em Porto Alegre.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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Idealizada por Louis B. Mayer, presidente do estúdio MGM, a Aca-
demia de Artes e Ciências Cinematográficas, responsável pela 
organização do Oscar, foi fundada em 1927. Dois anos depois, em 
1929, ela realizou sua primeira premiação – na prática, um jantar 
para 270 pessoas, ainda sem a pompa e a relevância que viria a ad-
quirir com o tempo. Quase cem anos depois, o cenário é outro. Trans-
mitido ao vivo pela tevê, o Oscar foi assistido em 2023 por 20 milhões 
de pessoas – e isso só nos Estados Unidos. (SD53, T8)

“Festinha da delegação olímpica brasileira na segunda-feira. Me-
ninos levam salgado e meninas levam medalha.” Esse foi um dos 
muitos memes sobre o destaque feminino da delegação brasileira na 
Olimpíada de Paris, que se encerrou ontem, no dia 11 de agosto. (SD117, 
T15)

Recentemente, a piauí publicou um artigo explicando como os smar-
tphones sequestram nossas horas e apontando alguns caminhos 
para fugir dessa armadilha. (SD32, T6)

Outro modo que a FD de contextualização como ampliação aparece como ex-
plicação de elementos que constituem a narrativa – recurso presente em 16 SDs. Isso 
pode acontecer por meio do detalhamento de instituições importantes para algum 
assunto, personalidades que são citadas ao longo do texto, fontes que precisam ser 
explicadas e termos que poderiam causar alguma confusão entre os leitores. O uso 
de orações subordinadas explicativas entre vírgulas ou entre parênteses é uma marca 
dessa categoria. 

“Divulgação de atividade parlamentar” é uma rubrica que inclui 
gastos com panfletos e anúncios de todo tipo, físicos ou digitais. O 
PL, principal partido da oposição, foi o que mais gastou nessa cate-
goria em valores absolutos. (SD64, T9)

Na liderança do quadro de medalhas estão os Estados Unidos, que su-
biram ao pódio 2.655 vezes. A União Soviética, que deixou de existir 
há mais de trinta anos, continua na segunda posição, com 1.010 meda-
lhas. O Brasil tem 150. (SD71, T10)

	
Com menor frequência (em quatro SDs), outra maneira em que a contextualiza-

ção como ampliação aparece é por meio da causalidade, ou seja, na apresentação de 
relações de causa e consequência. Nesse caso, a piauí esclarece diretamente o porquê 
de algum dado apresentado. O uso do verbo “explicar” antes de apresentar uma rela-
ção de causalidade é uma marca presente nessas ocorrências.

O faturamento das editoras com a venda de livros científicos, técnicos 
e profissionais está diminuindo paulatinamente desde 2012. Alguns 
fatores que explicam esse encolhimento são pirataria, redução no 
número de estudantes da rede privada de ensino superior e a utili-
zação de outras fontes de conteúdo, como YouTube. (SD16, T3)

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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De modo geral, a formação discursiva da contextualização como ampliação está 
diretamente relacionada às abordagens teóricas trabalhadas anteriormente. Lückman 
e Fonseca (2017), ao definirem a contextualização no jornalismo, explicam que essa 
prática pode ocorrer por meio do fornecimento de um pano de fundo detalhado sobre 
os acontecimentos noticiados, bem como da apresentação do maior número possível 
de informações relevantes que se conectem aos antecedentes do fato. 

Diante do que foi apresentado, destacamos a importância de buscar ampliar o 
que é noticiado visando à qualificação da informação. Um dado mal explicado pode 
causar o que Wardle e Derakhshan (2017) chamam de mis-information, ou seja, uma 
“informação que é falsa, mas não foi criada com a intenção de causar danos” (Wardle; 
Derakhshan, 2017, p. 20, tradução nossa)13. Na sequência discursiva abaixo, fica nítido 
que existe uma preocupação por parte dos jornalistas em evitar que os leitores criem 
falsas relações: 

A indiana Indira Gandhi serviu por três mandatos consecutivos (1966-
77) e um quarto mandato em 1980 até ser assassinada em 1984. Ape-
sar do mesmo sobrenome, ela não tem parentesco com Mahatma 
Gandhi. (SD106, T14)

Assim, tratando-se do sentido sobre contextualização mais frequente no Igual-
dades, a ampliação aparece como algo fundamental para o jornalismo em qualquer 
veículo ou formato, especialmente no contexto de desordem informativa atual. Mais 
do que algo importante para o JGD, essa preocupação aparece como basal para que a 
atividade profissional vá além de apenas trazer uma informação, mas informe de modo 
qualificado – proposto por Reginato (2019) como a finalidade central do jornalismo.

Como segunda formação discursiva mais frequente, presente em 49 sequências 
discursivas, aparece a FD 2 – contextualização como transparência, na qual a noção de 
contexto está atrelada aos métodos de apuração. Isso pode abranger tanto o levan-
tamento de dados em si quanto outros elementos da prática jornalística, como entre-
vistas com fontes ou a organização hierárquica das informações. Essa FD é reiterada 
por meio de quatro categorias: a) indicação da origem dos dados; b) detalhamento da 
coleta de dados, c) delimitação dos dados; d) marcas de apuração. 

Entendendo que a transparência é um dos pilares do Jornalismo Guiado por Da-
dos, Gehrke (2022) apresenta o contexto como parte de uma proposta metodológica 
com ênfase na transparência: “É preciso registrar, portanto, aspectos sobre a origem, a 
captação, o recorte e as limitações dos números” (p. 159). Ao relacionar isso com os re-
sultados obtidos na pesquisa, percebemos que as noções de contexto e de transparên-
cia acabam, muitas vezes, misturando-se. A maneira com que essa contextualização 
como transparência se manifesta de forma mais recorrente no Igualdades é por meio 
da indicação da origem da informação, o que foi constatado em 23 SDs. Na maioria dos 
casos, isso implica apenas a identificação da fonte utilizada, como nos trechos a seguir.

13	 Original: “Information that is false, but not created with the intention of causing harm”.
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Entre 2017 e 2022, houve um aumento de 38%, chegando ao pico de 
58,6 milhões livros vendidos, segundo a Nielsen BookScan. (SD14, T3)

Os dados abertos da Câmara mostram que parlamentares do PV, por 
exemplo, gastam o triplo que os parlamentares do Novo, em média. 
(SD57, T9)

A identificação das fontes é um elemento fundamental e característico do dis-
curso jornalístico, além de representar uma questão ética da profissão. Trata-se de uma 
forma básica de transparência em qualquer formato do jornalismo. Do ponto de vista 
da qualificação da informação, no entanto, é enriquecedor ir além da indicação da pro-
cedência e fornecer informações adicionais sobre a origem dos dados. Isso é feito no 
Igualdades com adição de informações no texto sobre o levantamento em si ou sobre a 
fonte e por hiperlinks, que permitem ao leitor acessar diretamente os bancos de dados. 

Em 2022, a Zona Oeste do Rio teve 561 tiroteios registrados. Em 2023, 
foram 860. Ainda segundo dados do Fogo Cruzado, em 2023, a re-
gião concentrou um aumento de 53% nos casos de disparos de arma 
de fogo em relação a 2022. Segundo o Mapa Histórico dos Grupos 
Armados no Rio de Janeiro, realizado pelo Instituto Fogo Cruzado 
em parceria com o Grupo de Estudos dos Novos Ilegalismos da Uni-
versidade Federal Fluminense (Geni), a Zona Oeste é a região mais 
afetada pelas milícias. (SD29, T5)

Fonte: Justiça em Números – CNJ. (SD99, T13)

Em um grau ainda maior de especificação, seis sequências discursivas trazem 
um detalhamento da coleta de dados. Esse tipo de contextualização representa um 
nível ampliado de transparência ao fornecer algum contexto de produção dos dados. A 
SD28, por exemplo, tem uma explicação sobre como o Instituto Fogo Cruzado chegou 
aos números citados. Já a SD51, mesmo sem citar a fonte diretamente, deixa claro que 
os dados utilizados tratam-se de estatísticas gerais de premiações, coletados pelos jor-
nalistas da piauí para a matéria publicada na seção Igualdades. Terceiro trecho elenca-
do abaixo, a SD91, além de trazer a fonte, explicita qual foi a pergunta feita pelo instituto 
de pesquisa para que se obtivesse o dado apresentado.

Entre 2022 e 2023, houve um aumento de 55% de tiroteios motivados 
por disputa na região metropolitana do Rio de Janeiro, de 112 para 174 
casos. Na região metropolitana de Salvador o aumento foi de 58%, de 
104 para 165 registros. Os dados do Instituto Fogo Cruzado combi-
nam informações recebidas por usuários através do aplicativo da 
organização ou de redes sociais, pela imprensa e por órgãos de se-
gurança. (SD28, T5)

O =igualdades faz um balanço das premiações e conta algumas 
curiosidades sobre o Oscar. (SD51, T8)

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e36933
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A pesquisa apresentou aos usuários uma lista com trezentos no-
mes de influenciadores e criadores de conteúdo, distribuídos em 
dez categorias diferentes. Em seguida, os participantes tinham de 
responder: de quais desses você mais gosta? Além de Ana Maria 
Braga, a única personalidade da tevê aberta a aparecer na lista de es-
colhidos foi Rodrigo Hilbert, galã da culinária. (SD91, T12)

A contextualização e a transparência também interagem diretamente quando 
Igualdades indica alguma delimitação dos dados – presente em 11 SDs analisadas. Isso 
não deve ser entendido, necessariamente, como uma noção negativa, podendo se re-
ferir, por exemplo, à data de início da coleta dos dados. Demarcar essa limitação dos 
dados é relevante para que o leitor compreenda que, mesmo quando se trata de um 
número expressivo ou recorde, isso não é referente a todos os tempos, mas sim que 
tem um contexto desde um ponto específico, quando o dado passou a ser computado. 
Outro tipo de limite é trazer o número de pessoas que foram entrevistadas em um le-
vantamento, o que ajuda a dimensionar a precisão do que está sendo afirmado. 

A maioria dos brasileiros (65%) vive em domicílios próprios e já pagos. 
Mas esse percentual vem caindo desde o início da série histórica 
do IBGE, em 2016. Naquele ano, 17% dos brasileiros moravam de alu-
guel. (SD6, T2)

Entre os campeões de litígios estão também o estado do Rio Grande 
do Sul, a Advocacia-Geral da União (AGU), o banco BMG e a Oi, que 
atravessa um processo de recuperação judicial. (O levantamento con-
sidera apenas os processos que correm em primeiro grau, pois em 
outras instâncias é comum que haja inversão das partes, transfor-
mando em passivo o polo ativo.) (SD96, T13)

Falar sobre o processo de apuração em si também é uma maneira por meio da 
qual a formação discursiva de transparência é reiterada nas matérias analisadas, em 19 
SDs. A partir dessas marcas de apuração, Igualdades detalha passos como entrevistas 
e levantamentos feitos pela equipe de reportagem, tratando do processo de transfor-
mação do acontecimento em pauta. 

Na maioria dos casos, esse tipo de abordagem está presente no primeiro pa-
rágrafo do texto, funcionando como uma introdução. Para reforçar essas marcas de 
apuração, é comum que existam autorreferências, mencionando a construção da pauta 
que será detalhada nos parágrafos seguintes. Dos 15 textos analisados, apenas dois 
(T12 e T14) não contêm as palavras “=igualdades” ou “piauí” no primeiro parágrafo. No 
entanto, isso não significa que todas as referências à apuração estejam restritas a esse 
trecho do texto. 

O =igualdades mostra como a Justiça reagiu, até aqui, ao 8 de ja-
neiro. (SD3, T1)

O brasileiro passa, em média, 3 horas e 37 minutos por dia nas redes 
– o quádruplo dos japoneses, por exemplo. O tempo que gastamos no 
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WhatsApp é tão grande que consome um dia do nosso mês, em média. 
O =igualdades detalhou esses números. (SD36, T6)

O =igualdades faz um balanço das premiações e conta algumas 
curiosidades sobre o Oscar. (SD51, T8)

À piauí, ele justificou o valor afirmando que, como está entre os brasi-
leiros que participam do Parlamento do Mercosul, tem gastos elevados 
com viagens para o exterior. (SD62, T9)

Ao optar por citar fontes e, principalmente, detalhar os métodos de apuração e 
fazer autorreferências, a piauí busca construir credibilidade junto ao seu público leitor. 
“O jornalismo constitui-se como uma fonte credível dando provas de que está compro-
metido com a verdade dos fatos, de que é íntegro nas suas razões e conduta” (Lisboa; 
Benetti, 2017, p. 56). Dessa forma, as marcas identificadas nas sequências discursivas 
da FD indicam essa estratégia de demonstrar a transparência, sendo uma forma de am-
pliar a credibilidade percebida, ou seja, a atribuição de credibilidade que o interlocutor 
concede a uma fonte de informação, sendo o resultado do julgamento ou aferição que 
ele realiza com base na percepção da qualidade do testemunho e em certos indicado-
res (Lisboa, 2012).

Portanto, ao enunciar o sentido de que contextualização também significa trans-
parência, a piauí reforça o papel da adição de contexto na qualificação da informação. 
No entanto, destaca-se que essa qualificação é de fato efetivada quando o contexto 
adicionado é mais do que uma simples indicação da origem dos dados. Os outros itens 
(como os dados foram captados, delimitação dos dados e marcas de apuração) mo-
bilizam mais conhecimentos e fornecem ao leitor um maior aprofundamento sobre o 
processo de produção tanto dos dados quanto da matéria em si e, por isso, são mais 
produtivos na construção de conhecimento, já que, como explicam Davenport e Pru-
sak (1998), ao fornecer o contexto à informação é que passamos a conseguir nomeá-la 
como conhecimento.

Por fim, a FD3 – contextualização como dimensionamento foi a que apareceu 
em menor número, com 43 ocorrências, e se refere à adição de contextos buscando 
explicar para o leitor o que um dado representa quantitativamente. Um número – assim 
como qualquer outro dado – adquire significado ao estar contextualizado: pouco sig-
nifica dizer que o Brasil tem 2.972 livrarias, mas, ao explicar que isso corresponde a um 
estabelecimento a cada 68 mil habitantes, temos uma maior noção do que está sendo 
explicado, como observado na SD a seguir. 

No ano passado, o Brasil registrou 2.972 livrarias, segundo o Anuário 
Nacional de Livrarias – uma a cada 68 mil habitantes. (SD19, T3)

Esse dimensionamento acontece de diferentes formas, e, em alguns casos, uti-
lizando mais de uma. Para elucidar a reiteração desse sentido, foram criadas três cate-
gorias: a) comparação: contextualizar significa comparar, para que se entenda o dado 
apresentado; b) inclusão no cotidiano: contextualizar dados equiparando-os com al-
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gum outro dado ou tema do cotidiano dos leitores; c) noções de mínimo e máximo: 
contextualizar um dado deixando claro quais os maiores ou menores índices sobre 
aquele assunto. 

A utilização de comparação como forma de dimensionamento está presente em 
17 SDs. Em diversas ocorrências, Igualdades compara informações sobre locais diferen-
tes como maneira de dimensionar aquele que é central para a análise – sendo comum, 
inclusive, somar várias cidades ou países para comparar com a cidade ou país que 
lidera um ranking (como na SD24). Normalmente, isso acontece equiparando o Brasil a 
outro país, como é possível ver na SD34, para trazer uma noção do que aquilo significa 
diante do cenário mundial. 

Um dos destinos tradicionais da folia, Olinda espera a participação de 
1.500 blocos oficiais desfilando pelas suas ruas. O número equipara-
-se à soma dos blocos das cidades de São Paulo, Belo Horizonte e 
Salvador. (SD24, T4)

O brasileiro passa, em média, 3 horas e 37 minutos por dia nas redes – o 
quádruplo dos japoneses, por exemplo. (SD34, T6)

Além disso, ainda na categoria comparação, destacamos quando a piauí apre-
senta um dado e, em seguida, a tendência central. Essas comparações funcionam como 
uma maneira de dimensionar a distância entre o dado apresentado e o que acontece 
em média.

Palmas é a capital brasileira com a maior proporção de habitantes mo-
rando de aluguel. Em 2022, eram 40% das pessoas, segundo o IBGE. 
Isso equivale ao dobro da média brasileira. (SD12, T2)

Quando olhamos os gastos proporcionais, no entanto, o líder do ran-
king é o Solidariedade. Os deputados do partido gastaram, em média, 
R$ 217 mil da cota parlamentar para divulgar seus mandatos. A média 
do restante da Câmara foi de R$ 172 mil. (SD67, T9)

O Igualdades também utiliza o recurso de indicar o máximo e o mínimo – os 
extremos de algo – para apresentar o contexto em que um dado trazido na matéria 
se insere. É a categoria menos frequente da FD3, aparecendo em oito SDs. Além de 
indicar qual o valor recorde para o dado que está sendo trazido, é comum que o texto 
contenha equivalências.

Em 2023, os gastos parlamentares de Pompeo de Mattos (PDT-RS) fi-
caram bem acima da média. O deputado usou 632 mil reais de cota 
parlamentar, valor superior à soma dos 28 deputados que menos 
gastaram. (SD60, T9)

O Brasil ocupa a 28ª posição no ranking geral de medalhas olímpicas. 
Tem o equivalente a 5,6% das medalhas dos Estados Unidos, que 
encabeçam a lista com folga desde a extinção da União Soviética. 
(SD72, T10)
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Outro modo pelo qual se busca contextualizar os dados apresentados é por 
meio da inclusão no cotidiano, ou seja, uma associação com temas mais familiares ao 
público. Trata-se da busca por tornar as informações mais concretas e compreensíveis 
para a audiência, aproximando os dados da realidade diária dos leitores. Esse tipo de 
dimensionamento aparece em 20 SDs.

Para aproveitar os cinco dias de festividade no Nosso Camarote, um 
dos mais disputados da Marquês de Sapucaí, o local dos desfiles do 
Rio de Janeiro, o folião desembolsa aproximadamente dez salários 
mínimos. Em 2024, o terceiro lote do pacote masculino para o evento 
no espaço fechado atinge o valor de R$ 15.705, onze vezes o salário 
mínimo brasileiro, de R$ 1.412. (SD23, T4)

No Carnaval de 2023, Salvador recebeu 1 milhão de turistas, o equiva-
lente à população total de Maceió, estimada em 958 mil habitantes. 
(SD25, T4)

As mais de 3 horas que o brasileiro gasta diariamente nas redes sociais 
poderiam ser redistribuídas em outras atividades, como exercícios físi-
cos ou a leitura de um livro. O tempo que o brasileiro dedica às redes 
sociais, somado em três dias, equivale ao tempo que seria necessá-
rio para ler as 368 páginas de Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
(SD38, T6)

Se Rebeca se tornou a estrela dessa olimpíada para o Brasil, Leon Mar-
chand foi o destaque do país sede. Se o nadador fosse um país, ter-
minaria a olimpíada em vigésimo lugar. (SD119, T15)

Entendemos que a FD3 apresenta uma maneira de contextualização específica 
para quando o jornalismo trabalha com dados numéricos. Mesmo que seja possível 
dimensionar outros formatos de informações, tal prática é extremamente necessária 
quando se utiliza números em um texto jornalístico. 

Já que um número em si não transmite uma informação direta, mas é nutrido de 
interpretações tanto por quem coleta e analisa, quanto pelo leitor de uma notícia (Bulla, 
2015), essa contextualização também é importante para evitar que um dado seja mal 
interpretado. Assim, do mesmo modo que a FD1, o sentido da FD3 também se coloca 
como fundamental diante da desordem informacional, especialmente no combate a 
ocorrências de mis-information (Wardle; Derakhshan, 2017). A diferença, quando se tra-
ta da contextualização como dimensionamento, é que ela adquire maior relevância ao 
falarmos de números, enquanto a contextualização como ampliação se coloca como 
um ponto necessário em qualquer tipo ou formato de jornalismo.

Considerações finais

Os resultados obtidos reiteram a necessidade da contextualização na constru-
ção do conhecimento: um dado corresponde a algo percebido antes de ser colocado 
em contexto, uma informação é um dado dotado dessa associação de contexto (Pa-
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checo, 2006), e o conhecimento em si corresponde a uma teia multidirecional (Morin, 
2008). Tendo o jornalismo como uma forma e fonte de conhecimento a respeito da rea-
lidade (Meditsch, 1997), a contextualização, portanto, aparece como fundamental para 
o exercício da atividade, estando intrinsecamente relacionada à definição de jornalismo 
em si. A contextualização é elemento fundamental para a qualificação da informação, 
ao trazer maior complexidade para a pauta jornalística. 

Além disso, a adição de contexto é um dos pontos que caracteriza o jornalismo 
de qualidade, já que, conforme Genro Filho (2012), é preciso avançar do singular para 
o particular – o que acontece justamente por meio da contextualização. Também des-
tacamos que, com a grande quantidade de informação e de desinformação circulando, 
esse papel de contextualização por parte do jornalismo adquire uma importância ainda 
maior. 

Dentre as formações discursivas elencadas na pesquisa, há uma diferença entre 
contextualização de dados numéricos e a contextualização de outros formatos que se 
tornam informação. Os sentidos enunciados na FD1 – contextualização como ampliação 
e na FD2 – contextualização como transparência se destacam pela importância neces-
sária a qualquer formato de jornalismo. Mesmo que as matérias analisadas sejam de 
uma série que se dedica a tratar de informações a partir de números, a contextualiza-
ção que é construída nesses dois sentidos nem sempre é referente aos dados numéri-
cos. Assim, todas as categorias da FD1 e da FD2 podem se referir a dados numéricos, 
mas também podem ser acionadas em pautas que não sejam centradas nesse recurso. 

Já a FD3 – contextualização como dimensionamento traz uma maneira de adicio-
nar contexto mais específica para o JGD. Nesse caso, contextualizar significa mostrar 
o que um número significa diante de um todo e o que ele representa naquele contexto 
específico. Dessa forma, observamos que, ao enunciar essa FD, Igualdades atua tanto 
contextualizando dados numéricos quanto usando números para gerar contexto. 

Assim sendo, a contextualização, ao tratar de números, pode ser diferente de 
outras fontes de informação, mas não é sempre que essa diferenciação acontece. Pelo 
contrário, os formatos específicos do JGD são menos frequentes. Como afirma Gehrke 
(2022), o Jornalismo Guiado por Dados é, acima de tudo, jornalismo. Então, reiteramos a 
importância da contextualização como qualificadora da informação jornalística e como 
uma estratégia discursiva capaz de influenciar diretamente na credibilidade que os lei-
tores atribuem aos veículos jornalísticos e ao jornalismo de modo geral.
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